
E i t; ir f' 

11 mi essoas no Comí io 
Belavistenses aplaudiram Lúdio, Pedrossian, Maia, 
Saulo,Dedé, e vibraram com a volta Triunfal deEdso 

j 
J 

h1is I 1O+il 5 
soas,falava-se e l2 mi) 
pessoas.estavam na Aveni 
da Teodoro Sativa,gente 
compacta,povo,muita gen­ 
te,adultos,homens e mu - 
lheres,foi um verdadeiro 
delirio,a imprensa hones 
ta ,não comprorietida, te 
o devrr e a obrigação de 
divulgar a verdade.única 
mente a veraaae.kGo pode 
rr.os sob hipÕtese alguma r 
distorcer fatos,contrari 
ar a verdade.para benefi 
ciar este ou aquele par­ 
tido,este ou aquele can­ 
didato .. 

O comício ' 
da Oposiçao Popular,o co 
iiilcio de Ludio Coelho, , 
toi o ITidlOr conncio da 
fíTst.Oria de Bela Vista. 

Desde as 7 horas o 
povo foi chegando lenta­ 
mente à avenida, perto do 
a l anque eram milhares ' 
de pessoas ,ombro a ombro 
segurando o seu lugar,o­ 
lhos presos e ouvidos a­ 
tentos. 

No inicio eram os 
cantores,dupla Guatamb, 
Lê Pretinho e tantos ou­ 
tros,ao som de polcas e 
musicas brasileiras o po 
vo aguardava a presença' 
dos candidatos da 0posi­ 
çao Popular. 

Nao resta a menor 
avida,sentia-se no ar ' 
um c1 ima de suspense,a - 

ui e, B 'a ista +- 

do estava diferente, o 
3cidente ocorrido com' 
o pecuarista Edson Mora 
es, Presidente do Parti ao Trabalhista Sras - 
leira no municipio,quan 
do FEDERAIS armados in­ 
vadiram a sua fazenda , 
confiscaram o seu gado, 
carros,cor a imprensa ' 
nacional divuloando o 
assunto como se tivesse 
ocorrido uma nova Guer­ 
ra Mundial.Precisava de 
uma resposta.E quem ' 
respondeu foi o povo. 

Sim,quinta feira' 
i noite,nesta quinta' 
feira e que explodiu u­ 
ma GUERRA, de reconheci 
mento,de gratidão, de 
JUSTICA ,de apoio a ED-. 
SON MEDEIROS DE MORAES, 
e,acreditemn,ele saiu de 
alma lavada,muito mais' 
forte,nos bracos---aõpo­ 
vo. 

Contra fatos não ' 
hã argumentos.O contr­ 
rio da mentira e a ver­ 
dade,e a verdade impe­ 
rou o coicio d4 998} 
cão Popular realizado 
-nà ultima quinta feira. 

Se comicio ganha elei­ 
ção, Lud10 Coelho jã ga 
nhou a ele1çao em Bela' 
V l s ta . 

-HOMENAGEM AO DR. EL Y OE 
ARAÜJO BARBOSA- 

)c ·diat. }. 1r 
deira,ainda cor o povõ 
chegando à avenida,a - 
briu a serie de pronun 
ci amen tos. Bandeira . fa To 
lou para milhares de 
pessoas.Prestou a sua 
homenagem a Bela Vista, 
aos moradores da Can - 
cha,Serradinho,Agua Do 
ce e lémbrou do saudo­ 
so Or.Ely de Araújo ' 
Barbosa.Bandeira defen 
deu os .pecuaristas, os 
produtores rurais, "es­ 
te povo que coloca o 
alimento nas mesas dos 
brasileiros". 

Criticou duramente 
a politica econômica do 
Governo e pediu votos ' 
para üdio Coelho,afir­ 
mando que "LÜdio nunca' 
meteu a mao no dinhei~ 
ro do povo,realizou ura 
admini s traça o honesta ·' 
em Campo Grands e fara' 
o mesmo no Governo do 
Estado' .. 

Bandeira lembrou' 
que LÜdio, ''nem o seu ' 
salário recebia,doava ' 
para as 1nst1tu1çoes de 
candade". 

-VALDEMIR VASCONCELOS- 

Depois fez uso da 
palavra o. candidato a ' 
deputado federal Valde­ 
mi r Vasc:once 1 os, taber:' 
lemt>rando a administra 

ç. ce _Cdi»,1 Fd»o 
sian,quando Governador 
do Estado,afirmando a/ 
:rrecisaMos de dignida 
de e de honradez no Go 
verno,precisamos de Lu 
aio". 

-ESQUENTANDO AS TURBI­ 
NAS- 

Moca reportager 

FLAGRANTE DO COl-11C 10 

estava lã,afinal,não e 
ra s6 o conicio de LG 
dio Coelho.o comicio ' 
de um can@ao ão Go­ 
verno do Eitado,nJo. ,­ 
não era so o coici8 r 
pÕTÍL,co que estavamas 
cobrir.do. Era mui to ma­ 
is que u comicio,era' 

·epcsa dopo.o_ ce­ 
Cel a Vis ta as nossas a u 
toridades federais.aos 
gug itac@r@nE@som"fe­ 
eiros de Moraes.Sim, 

era isto que sentiam7os' 
no ar, a presença do ovo esquentando as tur 
binas.preparando a apo­ 
teose e ela chegou.O lo 
cutor anunciou: vai fa­ 
lar adora o grande bela 

11ci respeitoso 
SilPncio que se dedica 
aos homens que quando' 
falam,falam ao coração 
to povo .E o silêncio' 
cresceu.Eram milhares' 
de pessoas,de repente' 
um grito sõ; Edson,Ed­ 
son,Edson ... 

E Edson começou' 
a falar ... 

"Povo de Bela Vis 
ta,meus companheiros , 
+eus irmãos,Bela Vista 
optou por LÜdio e Pe - 
drossian, ai esta o po 
vo.Presente.Participa 
do.LÜdio serã o Gover­ 
nador do nosso Estado' 
para que haja dignida: 
de,trabalho,para todos 
o• sulmatogrossenses. 

Faço um convite,' 
aos fazendeiros,aos q/ 
estão do lado de lã,ve 
rhan consoco,venham sã 
mar as candidaturas de 
üdio e Pedross1an. 

E preciso que es­ 
se Estado tenha mais ' 
produção.gere r.ais ri­ 
quezas.tenha raior' 
assistência social, ê 
preciso trilhar nova - 
mente o canirho do pro 
gresso e da estabil ida 
de. - 

Povo de ;; i nha ter 
ra,belavistenses,acusã 
ram-re de estar fugido 
,mas acui estou,sempre 
:tive,para provar que 
-C071\JA NA PAGINA 0A 

\ 

vistense, o fazendeiro 
Edson Medeiros de '1ora: 
es. 

-"AOS QUE ESTIO DO LA­ 
LI,A,5 U 0r­ 
TE, VENf'AM CONOSCO"- 

Foi um silêncio .. 
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EO!TAL DE PRIMEIRA E 
SEGUNDA PRAÇAS COM 
PRAZO OE VINTE DIAS 

nada ara o dia u.}.,s l3, 
roa o dia 19 2 r a l,Aras. 

Edital de Citaçãe com pra­ 
zo de Vinte Dia 

Marcenaria São José 
DE ºT',ULINHO GONZJ\LF.S 

''Ô'~IS FEITOS SOü r:rCO"f'.-lllA- u:nu:r./l''C,S 
EM "UALQtrER CID/\DC Dl FtEG IÍ'O, ~;/\LA - 

f!lJ1>P.TO - ,TAtiT/1.R - JOGOS DE ESTOFADOS - 

CRIATIVIDADE - BELtZA C fPTE. 

EM ,;f-RiHM - 

" SERVCOS PF MA?CENAPIA" 

PUP PP.l!ALDO SI(1UrIRl\,?;9 162 

EM PORTO MURTIWIO-RUA CEL. PONCE, N? 322 

A FABRICAÇÃO 

,,los' 

Pc • 

,e rei· 

a vis 
:5. s:i 
219. 
Íbunil' 
.1 e, 
orna- 
13 

) tutor Jé Paulo inti, uiz de D» +t 

toar de {ola +ta,±tad d Mo o ,roo do a ! 
r 1 1<,r, .J rj,i Lr• 1 ,r:t· , . , 

FMI AEk a 0dos que o preente edital virer 
ou dele conhecimento tiverem qun foran arados 
01,1·. 01.1i.er, d'> l3,) horas no dia 19. lt.' r, ", 
13,60 horas pera a realize das pra,as designa )Doutor lc" aio f.r t,'u 
,j,15 no autos n9 427/5 de t .uao tue AGRE,). de .a Co H J d í-E-1, ' • ·, -~ • :, 
urnrnr ll'OV!! contra M/11,0EL ROUPICUE DS A T c' o do Sol.r 1 'o dai ,etc... 
ua mulher referentes aos bens penhorados nos au- FAZ SABER aos que o preert 
{ aia ienionado' e abafo caracterizados:10 ou dele tlere con 'i vrto,e,+dido nus Autos r 
tcs de terreno rO 47-/1,c(, + arca de )] he are; lo- Z2:l/86 d<> Arroie· r to dos bens de ado5 por ', _<? 

u, nQ 48,co•u frr.a di:; 06 hectares e: 3.000 1 2; lo- circr::n '.J d" EUGENIA DA SIVA e ' o 'rvt , 
te nO '19,com ãrea de 06 hectares e l .JO:J ,,2, lote rlante rn.A' DA Sll ;,. SA!CE• e se pro:e: • 
nQ 53-A com ãrca dr. 01 hectares e 5.000 1n7..todos perante es e Juízo e Cartório Judicial,a/em <eu 
si toados ,, 1ona suburb,;na da e; idn1e d<? Caracol - ,., l d d C cumprimento e atendenço ao na s Io cue_5 '' 
MS,dovidanwntc matriculado no RG1lesta odrca tos consta,pelo preser:e Edital ue será s :ado 
sob o nQ'719 do Livro nQ C2,perfazendo ~na area ~ na sede deste Juí:o e 1·ubl1c.aéo r 1 for· 1 Cl3 t'. 
wl de 14 has e 9.300 1112,dcntro deHa arca des - fica CITA:JA ;i pessc~ de C•LE'~;i:,o s::.•.::ns e SJ1 
crltR acham-se ns süguintcs benfeítorias:ur1a ca " ecposa,brasileiros.casados,ara que n pra2 ' 
sa de barro te, sendo a sua frcn te de , ta boas, con íl31-,;;;...::.::;.;;;...,;;.;.;;.;;....;..;;.;.;...;..;;.;..;.;;.;;....;..;.~--------------------------------t 
repa rt i ções, cm mau cs ta do de conservílçào; un curra- 
1 iio medindo 40 X 20 metros.sendo parte de vinhat!­ 
co do Olm,de distância.com fios de arame liso cr. 
rcrular estado de conservaçio;-um ~anriiocal com~ 
µr~xi,nadamente 2:000 pcs de mandiocas, com 04 re­ 
ses e111 ãreil cercadil com 03 fios de arJ~1e r,lla ; 
tres açudes de aprox1P1ildar1cnl.c 10m.de t,1ipii; ur.i 
potrP.iro com Ofi divisoes todo cercado com poste de 
vinhiitico de 2 c111 2c1.de distancia,co,: 05 fios de l 
rame 1 iso,em regular r.studo de conservução e um 
corredor de 50011.de conr,rimcnto por 20 metros de 
largura ,cercado com 04 metros,dl;Jo com O~ fio~ 11r> 
arame l iso,cor1 r,ostc de 2 em 2r1,de distanciíl cor 
portando ma is ou menos 40 reses em época de chu - 
vas,em regular estado de conservaçiio,aval iados er 
CzS 85,250,00 (oitenta e cinco mil e duzentos e 
cinquentil cruzüdos)e uma parte do lote de terreno 
urbano determinado· sob o n9 140.dü 19 Circunscri­ 
ção desta cidade,medinso dita parte 15 X Gr r-,sc, 
benfeitorias.matriculado no RGl desta cioa0e svi 
o n9 2.415 do Livro 02,avaliado por CzS 5.rro,oo 
{cinco mil cruzados),valor por _q~o sgrão ~ovados 
a praça.Os referidos bens nao serao alienado 
oor preço inferior ao da avalia~ao em qualquer_,. 
ma ,das praças.Dos autos consta que o executado e 
devedor com I importinciil de CzS 373,00 (trczent·! 
setenta e tres cruzados) a Fazer.da flunicipal de· 
Caracol-MS e com a i1nportância de CzS 232,61 (du - 
zcntos e trinta e Jois cruzados e sessenta e hum 
centavos) com a Fazenda Municipal de Bel! Vista - 
MS.( para que ninguém possa alegar ignorancia,de- ------------------------------------------i 

**** C~E A ~U/, IMAGINAÇÃO E SENSO JI.RT!STICO, DEIXE 

POR NOSSJI CONTA ++ 

Um Estado se faz com idéias, 
riquezas, espaço físico 
e trabalho, mas o progressô 
é feito com a promoção da homem. 
Educação, trabalho, saúde, 
lazer, segurança, felicidade. 
Promovendo o homem, 
aumentando sua_s possibilidàdes 

. estamos de$envolvendo . 
o Estado de Mato Grosso do· Sul 
há nove anos: 
PROMOVER O HOMEM 
PARA DESENVOLVER O ESTADO.· 
É A NOSSA BANDEIRA. 
11 de Outubro - Divisão do Estado. .. 

Construindo o tempo 

/ 

a r 
AAMEZTtBET 

t ' 



OOl1í010 DO • 
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'"' r1 J • t • 1 J ,, • • • 
ro ou u rsrp1mal,oco' 
ws produtor rural,mn ho 
ta trabalhador e horrd 
do.Fui trapelado pela ' 

➔- 
L05UN t10R/ILS 
,iuLoridJdc•'i,111,J'i <.onfiei e 
confio n,1 JUSL!Çil do n•cu 
Pa í s o co11 ri o ma is inda' 
no jul9a111ento do povo e o 
povo,hojp,aqui nesla JVC­ 
nida,Julgou a minha pe3 - 
soa.Muito obrigddo.[ na0 
CSC]UO~LÜdío_Coelho - e 
p6dr6ssian _representar_ 9 
certe;a de iieIhores dias 
i»rs s +os33 cite. 
-.\1.E.TL;. _ 'J')1D.llJl_T_/\ __ T_~,1 IJI 
QQJlJO_y.Q__ 

O Vice-Prrfei to 

VUE GARCIA 

rle 

für;i i·,Lo. 
Alguns dP nossos co 

lêr.io, noo tinham ner 
beGedouros para a§ cri 
arcas,foi o vice-Pro - 
fc•i to que doou três be 
bedo1Jro~,do próprio ' 
bolso,para atender as 
crianças.Belavislense_ 
O <'..111d i dd lo do PtmB so 
di7 eu prometo.eu pro­ 
meto,eu prometo,..oras 
senlmrc,s. quem esta no 
Governu n,io µron1ete, , 
! PZ .[ quen estã no Go- 

Bela Vista.eleito pelo ' 
PMDó,Rosevelt Lino r Gai:_ 
eia apesar do falecimen­ 
to de um de seus filhos, 
foi ao comício.e com os 
lhos marejados,triste , 
chocado,mas confomado , 
falou : 

"Sim,meu povo,o Vete 
estã triste.E por que o 
Vete estã triste? 

Aceito os desígnos do 
Criador,Ele sabe o que ' 
faz,respeito o seu' Plano 
de Vida para todos nos , 
Ele levou um de meus fi­ 
lhos ê a Lei da Vida. 

o' que não acej_to, e 
nunca aceitarei e a TR~I 
ÇAO dos hÓmens,ê a !.!!!i~ 
éAÕ do PMDB ao povo de, 
nosso Estado. 

Não posso aceitar o 
que o PMB vem fazendo' 
ao nosso povo.Falo C07 
mo vice-Prefeito de:Bel~ 
Vista.não posso aceitar 
a união do PMDB com os 
comunistas,aceitar essa' 
reforma· agrãria mentiro­ 
sa que joga trabalhado - 
res rurais no mato,criün 
do verdadeiras favelas .r 
rurais.Precisamos fazer' 
uma reforma agraria Jus­ 
ta e isto Ludio Coelho: 
judarã a fazer.Não pode­ 
mos joyar O povo no ~ma to ~ 
e depois sair por ai_fa­ 
lando em reforma agrar1a. 
Isto e mentira. 

Em Sela Vista precisa 
mds d~ um Posto de Saudg 
mas precisamos que os me 
dices sejam bem remune~A 
radas para que possam 
tender os mais carent:c 
isto paço ao Senhor Lu-­ 
dio Coelho, uando for..Go 

ver no é o Pt\DB. 
i e te- ,· <1 'i ou Ja s cs - 

tradas,lenbrou que pa: 
r<' ,,. •1c Bela '!is'.· ., 
Caracol deora-se «as 
horas e ão apene ) 
kio@tu.+!eier9s' 
de estradas ransitãve 
s , o'o t rio $0 

e epocas ue eleiçoes. 
~ão J-,Oder10s aceitar 

l.r>,~e•;s cor: ,w u·a 1 hado­ 
ras invadindo nossas ' 
cAS3 ' ts2 f+zen - 
das.Eu delendo as !d - 
zendeiros,não sou um ' 
deles.sou apenas um 
comprador de bois, mas 
e inadmissível aceitar 

-ROM{ MAS: A LUTA 
f·rt ,~ PrT- - - 

0 jove Roney Morae 
tal fez uso da pala­ 
vra,ele sobrinho de 
[d5on e f,11 o•; (0"' o co­ 
rvçtla. , 

Nossa juventude na 
õceitil ,1 violênc.lo,· s ' 
injus iças,nao quer e 
nunca vai querer a lua 
armada no campo,quer 
sim a justiça para to 
dos ,o trabal ho p.lrtl lü· 
doe; ./\s .;rlii trdl' iprJ,,dc·' 
coretidas contr,1 Ecson 
Mor aes nao se ju<;Llfi­ 
Cdlll e a 1 s to, ho.i e, o r~ 
vo de Bela Vista rP~pa falando das injustiça ' 
ponde.Mós quereros a 9 que o remo sofreu,aua' 
port.unidade de fazer,., do viu sua propriedade 
politica,mas política ser invadida pP.la Pnl 1-_ 
honesta.honrada e di~na. ci,l Federal ,portando m~ 
Pol'itica do povo. tralhadoras e ameaçando 
-O CANDIDATO DC BELA os seus funcion~rios,t~ 
Vl~TA,DEDt- do sob a cobertura de 

uma imprensa manipulada 
que veio de Brasilie u 
nicaPente rara cobrir_ 
"a sua maneira" o ep1s9 
d io. 

Ded@ enfocou corro 
prioridade "abrir uma' 
porta na Assembleia pa­ 
ra. todos os belavisten­ 
ses". 

MAIA prepoti:1.:ia. _ . 
!3e1a '/ic; J n-io acP]_ 

t,i a ,11 i,i r,ça co,·, os cn­ 
ru n 1 s tas . l'.e 1 a V i s ta • 
quer sin,i- o a,f~l to í'•1 
ra Jardim,promet do, t> 
hoje O que se vr ;ao do 
; 5 tratores traba 1 hõ:ido 
iludindo o roo,e isto 
porque estaros as ve.pe 
ras de uma elei€ao. 

t•a ia 1 er·brou que 11 
TV (lobo ilude ? povo, 
deturpando os fatos e 
levando uma rnsager 
distorcida da verdardei 
ra realidade. 

Ler-brou taritiêr suas 
orioens,no campo.e pe­ 
diu·ã Luaio que faça ' 

'rad l brou ta. 
as obr edifi 

das por Pedrossian 
enfaticamene,ressa] 
tou: 1'çou t D1ti, t' ô ' 
dignidade; sou Pedros­ 
slln,e ,J l•onr,dez . 

E mais uma vez o po 
vo vibrou.E todos vi - 
braram.O menino Dede • 
que corria solto pelas 
rraias do Apa,se trans 
fonnara num homem e 
estava al i , no pa 1 a n - 
que.Este homem,hoje.c~ 
minha pelo Estado.quer 
ser DEPUTADO,quer ser:- 
vir á sua gente.~ ~era -MAIA- 
DEPUTADO ·,e.servira a 
sua oente.E Dede falou 
ao povo de sua cidade: 

"Ljgamos as turbi 
nas,e estamos na arraD 
cada final ,em direçao 
a norll'.a 1 idade em Ma to 
Crasso do-Sul .Desapro­ 
priação ê a palavra de 
oràem do PMDB, e vai o 
partido do Governo cri­ 
ando favelas rurais, T 
não procurando atender 
aos chamados sem ter 
ras,mas iludindo-os ' 
com promessas e menti­ 
ras.Ji não hi respei!o 
pela fanília e a fami­ 
lia belavistcnc;e foi 
desrespeitada.Coloca - 
ram como Ministro da 
íleforma Aoriria um ho­ 
~em C'Ue nunca plantou' 

• um pé de couve.Perse 
ouem os fazendeiros, ' 
sustentãculos de noss~.------------------------:.----~--------, 
economia.Feitores s;ío' R:. I o 
utilizados pelo Go - O · BOTI 
verno.Ocorreu em Gu.ia' 
Lopes da Laguna e 
mesmo feitor chegou e 

O candidato a Depu­ 
tado Federal.Francisco 
Ma ia,tanb fa 1 ou -'I 
respeito dos inciden ~ 
tes ocorridos com Ed - 
son Moraes.Oisse que ' 
em Bela Vista ê Edson 
que presta assistência 
na ãrea de Saude,co~o'' • 
Presidente do Hospital 
Saõ Vicente de Paula e 
Sindicato Rural. 
ta e1e que o povo' 

sofrido recorre quan­ 
do precisa de atendi­ 
mento mêdico,ê a ele ' 
c;ue o povo recorre qua _!: 
do precisa de assis~ 
tência socia 1. 

Este Estado depende 
dos homens livres,oão' 
precisamos de demago - 
gôs e nem de fa 1 sos 

no Governo o T"e~r•o oue 
fez na.Prefeitura de ' A inteligência ir 
Campo Grande,cor maior manada cor a força -r 
assistêr.cia ãs criJ:i_-: <:te ,,ontade e .:om a 
ças· carentes,aos peque esrerança produz urna 
nos agricultores.ao _ 1é(•1íl - 
nosso produtor rura 1, 
criando um_ E~tado mais @,.,_~ 
rico ee ma\s Justo. ~'v. 

Frisou Ol!C o morie,1- ,~ 'i-: '"""' 
to exige T"u1 ta ser, e1a , • ~-~ .... _, 
de,•,ej?õ' o exemplo o (' ' 
Vete,que perdeu o seu -~ 
filho,as está avi, -; 
nasço.para dizer nao 
ao conuni Si",o. 

-NEL S_Q.!i._ TR~Q:. 

o sinbolo de nossa 
campanha e l,T.l nor1er,1 ([' 
~hapeÜ e isto voces sa 
bem o que significa: 
sicnifica trabalho e 
ho~radez .Trad le,nbrou' 

o outro c,idiéi 
to ao Senado pelo ' 
P18, P~ulo Coelho lld• 
chado, tattêr faiou ' 
aos b!avistenses,ler­ 
branao que il c-irl~-~ ' 
de ódio Coelno sera a 
red!'r:cao , ,oral do no~­ 
so E s t. Tbêm def endeu o] 
prndu tores rurais e 
lertrou a0s rresentes' 
oue era preciso "obser 
var o proqraria do, 
candidJtos". 

HEHR Í OU( MORAES OEDt 
o que estão fazendo ' 
cor1 0s nossCl..1,oroduoto­ 
res rurais.AbomihO. os 
atos de viol êncill -QJi;:e 
tidos contra o nosso ,. 

·Edson Moraes.Belavis - • 
tense ,não troque o 
seu voto por Ul!l pra to' 
de co□ida,votem em ho- 

Bela Vista.Faltou com·, • 
respeÍ to a oossa cidaCl _ -- . 
aÕ· nosso povÔ;, .Não e ' · .• 
poss 1 ve 1 ,meu povo ,_a ta - 
ca r o homem do car1po , • 
nosso produtor rura 1, e" 
mo se çstes fossem o· 
culpados pela_ falta d· 
mercadorias nas prate - 

;. 

li fiROPRIETÁRIAS N 
M! Ester 

E 
M! • José 

BELA VISTÃ-ii ■8 



o 
! 1!J/íl U,(1I) 

, ,r.; 1 r 
tito sp± 4 40ido 
« vo,Leu o 1 

ro to,cr,rr artur,0 
entra Irple,slnce 
r1,,1utí•:1! Jcd, •:1•-:.• 
'J lJf' L(;tl lo fali o qu° 
nte,nada está pro - 

gramado,estudado,pro-­ 
parado.D autnt!co. 
G<1nliou rr.ultv 

LIO COLLIIO 

té mesmo tenha rever­ 
tido o quadro cm Bela 
Vista. 

Falou o candi<lalo 
o PTB,da OPOSICÃO PO 
PUL/\R,ao Go,•ernÔ dÕ 
Estado: 

"Estamos percorren 
dO todo o Estndo e 
cm todos os locais 
h5 uma grande rrulti­ 
dão.ouero entender a 
vontade popular,facl 
litar o dia n dia do 
trabalhador,ncrar ma 
is empregos,produzir 
;r.ais. 

Precisarer.os criar 
Secretaria atuantes 
a serviços do povo 
buscar cobrir as de - 
ficiências,acabar con 
os problemas.Um Gover 
no simplcs,honesto e 
capaz.Um Governo pa­ 
ra atender o povo 

Quero dar tranqui­ 
lidade a amilia sul 
matogrossense,atincir 
todos os setores. • 

Quero que a auto - 
ridade seja respeita­ 
da, 

, n,as que tam ::­ 
bém respeite e que 
Abusos como os coneti 
dos contra o Edson 
não mais ocorrar.O Go 
verno do os:s Estado 

da 

L 

;overno com O ovo. 
Nuo e» ou o 'r ' 
1 1rlu cm niur , 
l l \l !_(,: ,. tG;;JJ g•· a 

~cnbarci com os 
funcionários fnn - 
tasrnns,pois,rcpito, 
não tenho corromis 
so cor. nin<'11ém. 

Tcnh0 bons pro 
sitos o minha roens 
cor é sirnles,de v' 
Caverno de Obras,d0 
Assist~ncla Social, 
rs acira de tudo 
ur.. Governo IIONESTO. 

S/\ULO ('IUEiflÔ7- 

Ler.,brou dn últ i. 

., e 

cJ,· ·, f• ., • 

a dre,ueit. 
0 C1lh.' , .!.Z< 

Edon rostro 
çr,:· u, '1""·nc 1. 1 ,. l.l in­ 
fil Lrac-:10 dr,•; cc.~ u­ 
nistas. 

')nd<' e .. .; u <1 - 
aua de Bela Vi5tu? 
Ond'! (•!; ,j ,l í,1 U t elo 
M152 

A luz d<' MS 0r.;­ 
lÚ nnr; njor, elo:, co­ 
runistas,tudo está 
nas mãos dos Comu - 
nistas. 

Marcelo Miranda 
alm de corrupto G 
ladrrio,roubou a nos 
na confianca,pcdi = 
ram err que falanse 
cm olininmo,r.as nno 
h.í otimisnn <fl'Rndn 
ois+o uma ditadvra 

ma voz qve esteve 
err Bela Vista,nur. 
"cor.,Icio de alma" , 
era o c~reco da iu­ 
ta,0a batalha,era 
preciso lutar,bri - 
gar a boa briga,mi 
tos daqueles ccrnoa- -."r­ 
nhciros estão h0~e ~-~- 
aqui ao reu lado. • -- 

/\lc uns rastejar:· LGDIO COELHO 
em busca do poder , 
outros roais aitanei 
ros, voarar er bus 
ca da Verdade.Bela 
Vista dos rseus so­ 
nhos,este é o meu 
PFL,quc cu sonh0, 
que eu luto e que 
eu acredito. Fren 
te Liberal que nao 
se rrsta não fi­ 
ca atr5a.L5<lin 6 

ção aos comunistas, 
estes ficarão encar 
renadas de fazer a 
cabeça de nossos fi -. lhos. 

as5inir 
na,ois ne 
l<•ncia tk IX 
1ou o candidato Mar 
Cus Gui:ar 1es.Tar - 
bi'im David C.:ir,loso 
deu a Sua tensaer, 
afirmando que 1os - 
sui lacos fraternos 
na fronteir..i. 

PEDRO PEDROSS LAN 
E7aro +E R+ 

NAZARETIJ 

na,Dourados-"fr ' 
elas que nos proror 
c10:-!<1r,1n o dn. rr.vol 
vimen o' 

Lmbrou taró: 
da Estrada do Bon -­ 
fir,do Ginásio de 
Esportus,<lo Gu1ar~­ 
Porá e das obras so 
ciais realizadas cr 
seu Governo. 

"Precisar,os dr, 
~ais Moradia para o 
povo, ''dLSSC Pedro~ 
rais cscolas,ma1s 
orodução,?recisa~os 
fazer una reforMa a 
(_]ri.iria justa:• 

Pedrossian enfo­ 
cou sobretudo a ado 
cão de u~a politicn 
social rais abran - 
oente,orocurando sa 
nar d~finitivarente 
0s bolsões de pobre 
za e não conentá = 
los através de u~n 
nolitica agrária er 

1. rada. 

PEr SA'-1EI, íO 
AI!OA RESTA 'MA ESPE­ 

.JAN_ç_A_ 
t,cl•-c1 na terril. 

que se fez 1rnlh,10J. 
!a, paz 5orhd2 

do saber a cr.:.a;ao 
Corri nos carros 

sem pisar nas flo - 
rcs, 

LuzGS e cores 
plantei sem ferir o 
chão. 

Pântanos fundos, 
oor6r do guas ran- 

IVALDO PEREIRA E SAULO ílUEIROZ 

nada fez no caso do 
Edson. 

Bela Vista é uma 
cidade ruralista,pre­ 
cisamos mudar a lei­ 
da aposentadoria do 
trabalhador rural,es­ 
ta lei deve ser mais 
coerente. 

Precisamos aun:en 
tara produção agro=­ 
pecuária para aumen­ 
tar as condicões de 
renda do rurálista e 
do Estado. 

Quero a partici- 

civil.Roubam a con­ 
fiança das crianças 
Marcelo celebrou. ur. 
acordo,se .. aanhar 
vai entreoar a Se - 
cretaria de Educa - 

decência que quere 
mos ver-no nosso 
caverno de MS.(lue­ 
ro ta~bém merecer 
o seu voto e reore. 
sentar Rela Vista 
com altivez, não·· 
fui capacho oú ta­ 
oete.Sou candidato 
à reeleicão e con­ 
to com o seu voto, 
anioo belavisten - 
se.éom Lúdio Cbe - 
lho e Pedro Pedro 
sian. 

JOSE: ELIAS 

Falou de .suas 
intenções de a~ili­ 
zar o processo noli 
tico (diretas para 
Presidente da Reoú­ 
blica já),de sua lu 
ta,criticou o Gover 
no de lvilson que a=­ 
cabou com o PRÔ Ci­ 
dade;acabou COM o 
Panelão que levava 
comida aos mais 
carentes"."O Brasil 
ê urna lepública Fe- 

O ex-oovernador 
Pedro Pedrossian , 
candidato ao Sena­ 
do Federal, possui 
muitos amigos er 
nossa cidade.Aqui 
Pedro· • realizou 
~randes obras, a a 
venida Teodoro Sa­ 
tiva,o Ginásio de 
Esportes,muitos r 
lhoramentos no Par/11 

que Rio Apa,o tel~...r,.._ ...... _..__.;,.,. 
fone,as casas da 
Cohab e tantas ou­ 
tras obras.Lancou 
a rodovia /\oaoÕrê 
e recolocou Bela 
Vista no caminhe 
do orooresso. 

Ler•1>rar isto é 
justiça. 

EM seu discur 
so,no conicio de 
5~ feira a noite , 
Pedro lembrou do. 
seu velho amigo 

Ely de J\.raujo Rar- 

rLi\GRJ,:-:TE DO CO~lICIO 

Muito aplaudido, 
Pedro no final de 
seu discurso disse 
que"Bela Vista i 
minha segunda casa, 
aqui re sinto a von 
de" 

sas, 
Eu vi, • cr ianca 

transbordar,se én - 
cher àe vida ... Par 
ti ora lonae,fui mo 
rar lâ na cidade, 

Hoje volto na 
saudade,pra ver a 
terra querida. LAZINHO 

Lazinho, candi 
dato a deputado es­ 
tadual,presidente 
da Câmara Municioal 

n- 15.106 

**** 
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JORNAIS DO INTERIOR DO 
PAIS TEM ENCONTRO EM 

CAXAMBU-M6 
o Muni[to d a's .,1, 

30 o )l do outubro,01 + 2 de rvrt,r», 
centro de tngóos do,n dtr'ores le jorn­ 
ts do interlor do odo to pal , 1,, 1 ,. , •> cc 
representa,cs de jornais 
t or da rentina,Irur;u ,r uai e h! 
}n,!'I". 1 p,OJ".'t t;,10 e li l\'li'l"Jl)!'J.-f1,·,v·I,u•.or1 
Iras1loira do Jornats do Interior,r!1z 
d.i ,2n c,,n ]nn o c;,,r 11 / 11,'0í'I-llv-/\!,J r;::;1.ir·.·,o • 
do•, Jornais I Interior d+ Minas Gera!s, r realizado naquela cidade,o V CONGRESSO 

BRU1LEIPO DO JO' 'MIS DO IITP'OP abor - 
dnn,lo cor·o Ler.a ,., •• ,ll'..;nrn,1 do 'nv,rJor r•-----------::--:-=:::--:::--::::;::-::;;-:;~ 
ConnLiluint.c',' - r - - - •• C ·1,cA DE 
serre "Tün OFICINA ME&" ' • toma princJ.p,\l,dooLnc,,r-ric ,al1rntr.:i;., túc - · ' 

nicns obro irroroorliic, e corposicao,ber o- . . • , - 
mº unauntcn çmroJu do •.ntcrussa dou jor - s MARIN .POPU 
naio,ontro oloo:Ccntrc•l <ltJ Corr>rn:.:!licro IOSCAR v w > •. . • ' ' - . . '. ~ .. empresas I Vorban Covcrnar,.,..n t ,1 .. u I Parco la1r.c r.- 
to do atranco com o I•WJ\Ci ~ as l\DJORI e q 

#:..2as.no«-o"" 'LAR ENGENHEIRO 
Pr1ralolamenlo no V Congresso hnvcrn 1~ 

uma exposição de máquinas o materiais para f 
jornal,no Hot0l Cl6ria,locnl do evento. 1 
liS;:;ocJ/\Ç.f\O 1./\TJNl' /\!IEHIC!IN/1 

Durante o congresso ocrfi lançada n li! 
sociação Latino /\rrc•ricana dor; Jornais do 
rntcrior,uma iniciativa ela /\IJH/\JOrr,atunl­ 
mcntc presidida pelo jornali::ita rnúcho ,Jo­ 
ão Bilptista Santos da Silva,<lirctor de /\ 
•rribuna Regional ,de Santo Ánqolo. 

Do encontro rcsullarii Larrbérr a "Cart1 
de Caxambú",onde scriio rclilcionadas ;1:: rC'J 
vindicaç6cs <los jornais do intrrior 5 ~n = 
sem!lia Nacional Constituinte. 

-TIME TOUR TURISM0- 
pTTirrsme.w ência _ rua 13 d.e 11\&ao l!IO- j ,.,,, ... , 1067 t 382. 7438; 3&2. 7997 
-- -- _ EMBRATUR _00140.00.42.0 - 

• MECÂNICA EM GE. - 1 RAL SOLDADURA OX 1 , . 
GÊNIO E ELETRICA- 

. Atendimento Perfeito e ~­ 
rantia absoluta 

, , ,e te■u sorvlcos do lavagum • lata 
1 ' • 

: , -~ ~- , _ __,,.Jsí 111ra II cllentes x 
AV. TEODORO SATIVA . 624 _ CENTRO_ BELA V ISTA. MIS 

MERCADO S O JOS 
''0NDE eOMPRAl't SE T0ftN0U UM HÁSIT0'' 

1 

i' 

J __ -------- - . - - -··- ' ... 
' ' O EstadO df!W'tt ser lndetnzlOQ, etr'I c:ar.lter pe~t,. iltra~s do 

rec:e bir,,en to de royanios. peta undaçã o de suas lerra.s quando da 
constrvçjo de ban llQeM. Defendo o re;a~tamcin10 c>cx 11bevW'IO\. 
o o.aoanwn to Pon tual aos propnetàsíos oe 1.cr,u ~loldb.. 
1 proleç.Ao dJ: flora e Cb IJUN nos loc.al s de ~ ' ' 

e e o hí lto de e 11nr foi cul • 
tlvado por tod211 as 11essoas que a - 
preclam o melhor: 

- GENEROS ALIMENTTCIOS EI! GERAL· ARAME 
OVALi\00, EELGA, IHNEIRO, P.OUPAS, ,FQUTAS, 
VEROUPAS, LOUÇAS. AL!:MTN 105, BEB !:AS. \H 
LHARES OE PRODUTOS DA 11ELHOR Ql'AL!OA- 
OE E OS 1-:ELHORES PREÇOS - 

' -VISITE - NOS - 

AV. DUDUE DE CAXIAS-FONE:251-1713 _JARDIM- MS 

' ' 

"';- - . ~ 

LUSO COMERCIAL. LTDA 
_ AGRO PECUARIA LUSO LTDA .LUSO COMÉRCIO , . . . 
'E INDUSTRIA .DE MADEIRAS-~SECAGEM E ARMAZENA_ 
MENfO _ COMPRA E VENDA DE GADO_ MADEIRA_ COMERCIALIZACÃO 
Bons Negóciqs_·Luc:ros Certos. Produtividade 

.-RUÂ DUDUE ·oE. _ÇAXIAS SN GUIA LOPES DA LAGUNA_ FONE: 
251.1055 PARA RECADOS A RESPEITO DE COMPRA 

E VENDA DE GADO [URGENTE J TRATAR PELO TE_ 
LEFONE: 251-1364 



CI E IRE o _LUDY 
AA r BT DM'E MM1; 
l.,i'.J_i l li'Í - - 

foi realizado no 
d1a 18 pasado,no ,r1o 
r, ,1 1 jlr"()I IJ(,,rl" Ó'> f,r n'ro 
r, Í V Í (_{) d 0 ( S C O l n ( , ,~,. d ri - 
coo lJ,)I Ir., do, A1 -~ lhi· 
rr:U0$,11nlMiJdo JJf•lt, tnn - 
junto inthers,daqui de 
bl.' la Vista. 

1/r; , :<1 1 o <! ,i L • 1 1 r• , 

.. 
t I DL L'.>l D1\\1 t.~ 

foi feita a escolha do 
casal mais bonito,que fi 
cou com seguinte classi': 
ficação: 

-19 Lugar-Joio Jara e 
Zunilda Florenciano 

-29 Lugar-Daniel Go - 
mes F? e (loisa Lagcano 

-Cal mais Simpdtico 
JorQe H~reco e Reninna 
R9rriaue . • 

Todos os casais 
estiveram muito bonitos, 
e se apresentaram mui to 
bem ao grande público 
que esteve presente,ape­ 
sar do tempo chuvoso.Ag_o 
-· 

of4 o ta.fia r 
ar a dúvida' 

/ 'l /1 •,J " l , <> foto or 
Junta dos tose1s a 
i; ir t{param e o char­ 
me de flvio e PotrI - 
(. l O, 

AS GATAS DO CEIO 
.J/\1-'Jf ,t ',S( 

+055a% 
ti_, ,,r • 
)00 br 
r'ore; 
_Para os 

pr,1 n 1<; 
1• :r rr ".(,.\} 

'I, ' ' 1 .J,, 
... Ili 

leitre, 
d2r 

r ~ ,1 !n, r. 
".;. j •. 

em Campo Grande a ser- _ rmvos liMORES 
viço da Tribuna e na 
volta parei em Jardim 
pra conhecer o escri 
tõrio do Correio Jar 
dinensc, e, e claro,as 
famosas gatas que 
trabalham lã. 

Puxa vida'. Não era 
a toa que j,1 tihli1 
ouvion falar 

delas.Assim que che­ 
guei, de;:,arei com to 
da a simpatia, beli 
za e charme de 
três super- gatas:Mar 
eia, Adriane e Lucia 

Nio pude deixar 
de registrar a prc _ 
sença do casalzinho 
mais romântico dobai 
le dos Anos Dourados. - 

Enquanto os ca 
sais eram escolhidos 
no 1 r- . por • j 

nhos se curtiam num 
local mais sossegado. 
Eu gostaria mesm0 de 
ter fotografado 0 
beijo, mas eles acha 
ram que seria mui+­ 
escandalosr,. 

Destaque da Semana 

r J01r P. d'r 
no,a cidade,estud nt 
a ivc e pu, ta nas "ho- 
rAs c»s".{«a fur 

,:l ',iJ'• /\f'fC'•, •. » 
en revi;tã-lo, 

LLOf-rv.:..s r· ~, 
e data de na 

~,EL :c:.-t' 1 
Nel«on Are! 

e· n'.l;Li ,,nvi r 
Vis .a a0s 05 
de 61. 

LlJDY-'l<,cr ror - 
,,nto, 1A , nos e e do 

'..ior;o dC! Le~o.::crtc" l 
omo poeta nas hora. 
vagas,você :or alou 
pseudônimo? 

tJELSOt,-r:10 ,•sc.olt i 
a lndõ um pseuc!iinir'v "o 
fic1al",nas ror erruJn 
to es tau u~ando "',!'.O"-, 
porque acho lloni to . 

LUDY-Sobre seu lado 
µoêticQ,hã quanlo teM­ 
po voce escreve;segue 
algulll PStilo? 

NELSml-Ren lr:ente 
gosto muito de escrr 
ver poesia.~ u~a pai - 
xão, e esr. revo h:Í ,~a 1 s 
de 4·anos.Nao si:.1 ur1 
estilo específico. te 
nho meu próprio estilÕ, 
nunca me baseei em au• 
tor algum,ernbora leía 
muito, para escrever l'l í 
nha s ;,oes ias. 

• LUDY-[ como e essa 
coisa de escrever, co­ 
mo acontece? 

NELSON-Bem,a vonta­ 
de de escrever e as i­ 
deias vem espontanea - 
m~nte ã minha cabeça , 
soque principalmer.te 
ã noite.O importante ê 
que o que eu escrevo 
tem muito a ver . cori 
meu estado de espitito 
no momento em que es 
tou criando a poe - 
sia: se estou tris­ 
te, as poesias são 
melancólicas, de re - 
cordaç6es; se estou 
feliz,as poesias, são 
alegres, descentra, 
das. 

LUDY-Você falou 
que pretende publi 
car. um 1 ivro? Con•o 
antia essa ideia? 

NELSON- t isso a,'. 
Pretendo realmente pu 
blicar um livro, que 
jã tem atê norre:"NOS 
MTNIMOS DETALFES". E 
para isso, jã tenho 

_mais de 300 poesias, 

odes de mirra utor1, 
qJr fale:1 COIS]S de 
rha vida e coisa do to­ 
tidiano.provei to <1 o - 
portunidate pra dizo; 
que go,t,1ric1 rnitCJ -~e 
rc,cebv a juJa, de p,, - 
trocinio dr. prSSOJS ou 
epresas para que eu 
possa realizar meu so 
nlio que ;; publicar 
esse livro. 

LUDY-eelcza.l'uito o 
brigado por ter estado­ 
com a gente, e eu oosta 
ria aue nos desse à hon 
ra de co~he(er una por= 
sia sua'. 

NELSON-Co prazer.A 
presento a vocês um,! rfê 
minhas poesias que se 
chama "PERFIL".Esrrrn 
que goster..Obriga'o. 

"PERFIL" -Nêo 
Aquele cujo none tra 

çaran os vaoalun1es, 

I 

Que a0 a iuinartas 
das noites escuras de 
tod •'.. IIL (''F , O(•S. [ 
travaram a si te5no; 
Poí;,voci- ,', u' 1 p.,rtl• 

de cada epe , e,uj 
perfil for:aram as péta 
las, caídas antes do 
dia e orttf'', do tempo. 

Talvez seja até pelos 
ventos~ 

se:~, ar,Jdurccer conhc­ 
c eu a I ri ex i s tê_nc ia, ó 
inexi;tcntí.- que con:eça 
de uc~ outra etapa, fa- 
1.endo ser Útil ao seu 
começo. 

T31vez, d~ixo levar 
pela tolice e !gnorãn - 
ia. 

ío J ice de nao saber, 
e Ignorância de nao qu 
rcr. 

O auP mais interes­ 
s~, {, Felicidade no pr 
sente,ou A Esperança 
no futuro? 

r':7°IA!OS CUBA: -ATIC!:-R!'!1O 
'ti 

R,11./UEL E lAIO 

ra ,um pequeno porêm: teve 
muita gente que não con­ 
cordou com os resultados, 
acbando que a escolha do 
juri,não desmerece os 
classificados,não foi a 

na. 
Meninas ,adorei tê 

las ·conhecido e pdo 
rei ter estado com vo­ 
cês, e espero pqger 
estar· • mais V~?es. 

Com voces, o ·nor 
destino Caio e Ra 
quel. Felicidades!! 

tttiltwgittt 
#wir4 

_Rl)BENS NUNES DA CUNHA- 
. --=,-,,-· - . - . , . • • 

.«15117» 
DEPUTADO ESTADUAL 

ESTE VAI DAR CERTO 

• MÉDICO 

• PANTANEIRO DO NA~ILIQUE 

• MADE.!.REIRO 

• AGRICULTOR 

• ASSESSOR EM BRASÍLIA 
CONHECE SUA LUTA 

.SAEt COMO AJUDA-LO 

- PRECISA DE SEU VOTO ------ -====="::"=-= 

-• ? :1 D õ --~ 

-, Marcelo Governa 111 E' 
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SE ASUL MÓVEIS E 

COMENT ANDO 
Cmuntca o falece, 

mentn da ira,Paula 
1'1.IHJ••tt• () ,.,.,Jt'lldl <;,• 1 

Ledor. qu,; (l(1 w" , ,­ 
n Ira ou outra cola­ 
J,or /\rum 1m ra o 1 OO(J0 
tratamento da doença 
e nos últimos meses 
sua manutençao no 
hçnp [tal,Mal» um 

-vn,:,Dnuu lhor; p,1<JUO!. 

O. ENLACE: 
Mci tr ir ,onl a•l. <.lo 

franclnco·Qlio e Li­ 
boracy.J\oontoeeu 11-1 

, fr lo fl chuvosn nol Lt: 
do dia 10 pp. 

:;íl,o PJ\.IS 

Da noiva Jair o 
Orfilµ Lino~ dn 

. noivo l·'rnnci!lco Cllo 
n Mnrlonc Dattjloni. 

A IGRE,JJ\ 

Matriz 
recebau mui - 
tôs convidados,clc-· 

·,gantcs ·casais-padrj 
nhos e a noiva exi= 
bindo lindo vestido 
•tendo ·a frente sua 
qraciosa·dama Rosa­ 
na Melo. 

.APÕS A 

Cerimônia reli - 
glosa os repem-cnsa­ 
dos receberam·os con 
vidados no clube nc= 
lavistcnse,onde fo - 
ram servidos delicio 
sos com~s-e-bebes! - 

e110 e Liberacy 
desejamos uma vida - 
a ·-dois de muito a­ 
mor·e compreensão!rc 
licidades! - 

CONCURSO 

casal de Estu­ 
dantes mais bonitos. 
Anos·oouiados reali­ 
zado no dia 18 pp no 
Grêmio foi uma proreo 
ção do Centro Cívi = 
co da Escola Castelo 
Branco. 

A INICIAT!Vl\ 

De concursos cn 
tre as Escolas é diq 
na de elogios,pois ~ 
chamos que os.nossos 
estudantes devem ser 
mais atuantes.Acontc 
ce que-ao se promo 
ver concursos desse 
tipo,as pessoas que 
·farão parte da. mesa 
julgadora devem ser. 

r sr.lh!a a d.o, 
r,0J , rl 1 , •. r·olh 1 

dos mesmos,d»nd. 
s em outra o 

C1,11J tJ', }0',t I s= 
roo e dispor 
/JdrtiC') I,.1r dt• c:<,11 • 
cu1·:,ori ./\e 1 :, cl<' , 1, 

do deve haver f­ 
'l'JÇ!',, nor, J r.f,{>rt,1 
de que Ecola e 
)a,ta deve canhar 
oqualr quP r<1ul w<•tt 
to MERECE! 

NESE 

Cone nrn,, 1'.no::; 
oourodoG, erllora 
por rnotlvc t.Jc for­ 
ça maior não pu,Jc 
oo,rpu rcct• r, convldo 
da que fut para 
ser jurada,o coren 
tirlo qeral ~ que­ 
o C/l!J<ll CJUC 11';:iio 
Gc dustucou pela 
beleza plfist1ra e 
bonito aprcocntu - 
çào visual foi f'ló. 
vlo Loureiro !'o!ia­ 
e Patrícia Moraes, 
da Escola Ester 
Sllva,no entanto 
não foram classifI 
cados.Por que Hc - 
rã? 
- . .., 
] ' 

I; _, , ~ 
·- 9 

t'" ' 

1 ,,_ . 
.. "l.' 

« .· .:, ... 
. ··,/ 

·i 
i, 

' . . 
f} ' 3,:t ' 1, , . , l 

± 2r 
- • :_::-·,l_. ~ ... ~· . 
ésa. . 4is i, 

ZUNILDJ\ ·F. JOÃO 

FORAM CL._~SSIFICADOS 

19-Luga·r: Zunilda e 
,Joiio Jara 
29-Luqar:sloisa L3- 
acano e Daniel C0 - 

Í,-Cs Filho. 
:<>-Lugar simpatia: 
Regiana e Jor~o. 

NÃO I.:S()LECAM 

No dia 31 àe an 
tubro o Grêw.io est~ 
rá reinaucurando su 
as piscinas.Marcarã 
a ocasião um desfi­ 
le e jantar e conta 
ra com apresentacãõ 
de Marilú Guimarães 

IJ r 

t .. .1 , j 1~ ., r j , : ~, ., 
trow4o do sal! 

/,!JiVJ'f•'"l.U!f1 --·--1-- 

D<') O ) 1·0 t "() /' • • - 
11 no rio· ti 1 ,i J B ·, . 
reuniu muitos co - 
v.idildo•J r.nr;, V' r 
tO'lO jil/\tlJr (' T 
o Parabéns à vo. 
deliciosa Torta. 

D f-!-- !?_/~ /\ n í: ~:: 

0s panais co ' 
jas Adelino da Cos - ' 

ta Marques o r , --------------------------------, por L<l'' <lgrad5ve 1 
feotinhn. Ao anive, 
t.ar 1<1nt" descj;11 ,os 
fnlicidüd(,!l r·.i 1 ! 

OR/\CÍ\() /\O OI V 1110 . , 
PTRI'l'O !,/\k;o ----- 

E sp i rito San to 
voe é q/ ,.,e esc 1,,-· 
ce tudo o ilumi­ 
na todas os camihhos 
para que cu dtínj,, 
o r.icu ideal você 
que mo dá o dom di 
vino de perdoar· 
esquecer o P".:il q/ 
me fazem a C'JU" • • 
aos os instante"_ 
ae minha vida es' 
comi c,o eu quero 
neste curto a1;· • 
go aaradeccr-lh<' 
por tudo eco:.''." 
mar mais urna ,·~­ 
que eu nunca qur • 'J 
me ,;eparar de vo • 
por maior que St:Ja 
a ilusão natr.i-- i!. 
não será o T!'inirn 
de vontade q/si11·n 
to de um dia es rã 
com você e tml.~ • 
os eus irmãos na 
c"1ória Peroétu-. 

Obricado mais :a 
ma vez (a '(lessr­ 
dcv(!rá l'azcr es: 1 
oração 3 dias 
auiclos scrr. faze,· o 
pedido. Dentro d 
03 dias sera alcan­ 
çada a araca o 
IT1ais difidl n 
seja),publicar s 
sim que recoler 
araça. 

E.F. 

PENSAMENTO 

A imaginação ê 
0 áureo cordel ., 
tecer a fria rea - 
lidade que • nos 
cerca, talvez ,, 
nada _que nos - 
pera. 

*******"ti(** 

1 

,_ 

A TELEMAT inf.orma sobre 
o Plano de Expansão. 
A TELEMAT ainda não determinou a data de 
abertura de Pré-Inscrições para seu Plano de 
Expansão, apesar de pretender que ele se dê 
ainda no ano de 1986. 

Isto se deve ao fato de que estão sendo 2 ultimados os estudos de novos procedimentos 
de comercialização, para que se evitem filas 
inconvenientes e se garanta apenas e tão­ 
somente a compra de um telefone por pessoa. 

Definidos os novos procedimentos de 3 comercialização, datas de abertura do Plano de 
Expansão, o que ocorrerá .brevemente, haverá 
ampla divulgação através de todos os meios de 
comunicação. 

Essa divulgação se fará exclusivamente através 4 de comunicados oficiais da TELEMAT. Portanto 
pedimos·· à população que não dê ouvidos a 
boatos ou informações não autorizadas, que só 
cau_sam transtornos inconseqüentes. 

Nas áreas onde houver disponibilidade de 5 terminais a serem comercializados pelo Plano 
de Expansão, de acordo com os novos critérios 
e procedi_mentos, todos os interessados terão 
tempo hábil e comodidade para fazerem sua 
Pré-Inscrição. • 

@ 
mEMAT 

ITUCOMUNICACCES OE W.TO GROSSO s_i 
EMPRESA 00 SISTEMA ffiEBR>-S- 

APROllM,.,.00 AS PESSOAS. '" ~~ 

. . .- . . • \"'·---- 

PO! 'O NACIONAL 
. rtrcroNAND9 E, NOVAS E MOTE"se.t 
MM INS1l'AJLAÇOJES. ÁLCôOJ,,DIESEI., 1 - •• • - ·-- 

[GASOLINA, LÁVAGEM DE CARROS 

Rua Barão do Ladário SN 
Telefone:439.1025 
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